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CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR DE ISOLINHAS E CULTIVARES-ELITE DE FEIJOEIRO VISANDO INTROGRESSÃO DE GENES DE RESISTÊNCIA À FERRUGEM, ANTRACNOSE E MANCHA-ANGULAR 
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Um dos importantes fatores que limitam a produtividade e o desempenho do feijoeiro são as enfermidades. Entre as doenças de maior importância no território nacional, merecem destaque a ferrugem, antracnose e mancha-angular. Visando futuramente introgredir genes de resistência para estas três doenças em cultivares-elite de feijoeiro com o auxílio de marcadores moleculares, foram feitas reações utilizando o DNA de feijões de grão carioca (Rudá “R”, P-45-3-29-44, Pérola, Pérola “R”, BRSMG-Talismã, MAR-138A-1-11-4, BAT-68-9-6 e MEX-37-3-6-3); preto (Diamante Negro e Valente); e vermelho (Ouro Vermelho e Vermelhinho). Foram efetuadas extrações de DNA de 10 indivíduos de cada isolinha/cultivar, sendo essas amplificadas com os marcadores moleculares do tipo SCAR (F101050a, BA08560a, Y20830a, AZ20845a e H13520a) e RAPD (E04500a, E04650a, AO12950a e X11550a). Algumas conclusões importantes foram de que, tanto Pérola, assim como as isolinhas Pérola “R” e P-45-3-29-44 apresentaram as bandas amplificadas com os marcadores OPE04500a, OPE04650a e OPAO12950a, inviabilizando seu uso no monitoramento dos respectivos genes de resistência, aos quais estão ligados. As amplificações utilizando o cultivar BRSMG-Talismã mostraram que é possível utilizar a maioria dos marcadores moleculares testados como forma de monitoramento, dado que, foram encontrados diversos polimorfismos entre este e as fontes de resistência. A isolinha Rudá “R” possui os seguintes genes e marcadores moleculares correspondentes: Ur-ON (SCF101050a e SCBA08560a), Co-4 (SCY20830a), Co-6 (SCAZ20845a), Co-10 (SCF101050a e SCBA08560a) e Phg-1 (SCH13520a). A isolinha MAR-138A-1-11-4 possui Phg-MAR (OPE04500a) e BAT-68-9-6 possui Phg-62. (OPAO12950a). Considerando o intercruzamento [(MAR-138A-1-11-4 x BAT-67-15-8) x Rudá R], todos os marcadores se mostraram polimórficos. Feijões de grão preto e vermelho variaram quanto ao polimorfismo para cada marcador molecular testado. Deste modo, estes resultados se tornam informação importante na transferência de genes de resistência para cultivares de feijão de grão tipo carioca, considerados mais modernos, assim como, para cultivares elite de grão preto e vermelho. (CAPES) 

